
com óleo emulsionável, apresentou efeito de fixação de frutos na planta. Nos dois
anos de.observação.o ethephon retardou o crescimento dos frutos, o que deve de.
saconselhar sua utilização como ralennte na cv. Gala.

179 :feitos do ácido giberélico na /rutê/icação da videira 1.4C 457-1 1 'IR,4.
GEMA'. E.J..P. Pares', J.l. rabi', M.M. Terra' . l.R.S. Passos'. 'Jnstitu-
.o Agronómico, Caixa Postal 2B - 13. 100, Campinas, SP. Brasil.

Estudo:se a influência de doses, épocas e número de aplicações do

emanam após o.pleno florescimento c, cm duas uplicuçÕt s dus doses t'iludas. sl'i.
do a primeira efetuda nos estádio de pré e pleno'florescimento p a segunda dtiíis
semanas após. Os tratamentos consistiram na imersão das panículas nas soluções
do ácido. O delineamento experimental empregado foi o de blocos casualizados
com 16 tra.tamentos repetidos quatro vezes, sendo cada parcela constituída de
três panículas.

Verificou-se que o ácido giberélico nas doses empregadas, cm apli-
cação única no pré'florescimento, não afetou favoravelmente a''morfologia da
panícula Aplicações.efetuadas no pleno florescimento, ou duas se'manas ali(is, au-
mentaram significativamente o peso da panícula independente da dose emprega-
da, sem diferirem entre sí. Entretanto, o número de bagas por panícula dos trata-
mentos efetuados no pleno florescimento foi superior ao dos efetuados duas sema-
nas após este estádio de desenvolvimento.

Duas aplicações do ácido giberélico repetidas com intervalos de duas
semanas, promoveram aumentos significativos no peso da partícula e comprimen-
to das bagas em relação à aplicação única, tanto quando cfetuada em pré como
em pleno florescimento. ' ''" - '''' r

Aplicações únicas do ácido giberéJico na época de pleno florescimen-
to mostraram melhores resultados do qual aplicações em pre-florcscimentu. O
mesmo fato ocorreu nos tratamentos com duas aplicações
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L.. .. r.i O paclobutrazol é um regulador de crescimento, que quando aplicado
sobre as fo.Ihagens das plantas ou. absorvidos pelas raízes,'inibe a produção de áci.
do giberélico, reduzindo o crescimento vegetal. Este efeito é reversíilâ'uma vez
que a retomada do crescimento vegetativo pode ser obtida com a aplicação d. át i-
do giberélico. Com o. objetivo de determinar a eficiência do paclobutrazol na re-
dução da.altura de plantas ornamentais de crisântemo, bem como sua inHuência
na floração em condições brasileiras, foi instalado um ensaio na região de Jagua-
riúna,SP (Cooperar.iva Holambra 1), em plantas conduzidas em casa de vegetação
com condições controladas de luz, temperatura e umidade relativa do ar. O deli-
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ncumcnto estatístico utilizado foi o de blocos ao acaBO com 10 tratamentos por
cinco repetições, sendo que cada repetição constava de quatro vasos, cada um dos
quais contendo Seis plantas de crisâtemo de variedade Puritain, plantadas em
02.03.84. A pulverização dos tratamentos foi feita com pulverizador de pressão
constante atra/és de injeção de C02, gastando-se o equivalente a 2000 1/ha. Os
tratamentos foram; paclotutrazol com apenas uma aplicação efetuada no dia
23.03.84, nas doses de 30, 45, 60, 75 e 90 ppm; paclobutrazol com duas aplicações
pfetuadas nos dias 19 e 20.03.84, nas doses de 15+ 15, 22,5+22,5 e 30+ 30 ppm.
Como convencional usou-se o daminozide (2) a 1300 ppm aplicado no dia
23.03.84; e ainda uma testemunha sem aplicação. Foram feitas avaliações periódi-
t as cada sete a 10 dias, medindo-se a altura da maior planta de cada vaso. No fi-
nal du ensaio avaliou-se também o comportamento da abertura dos botões florais.

Nas condições em que foi conduzido o ensaio, as principais conclu
iões foram: 1. houve redução crescente da altura das plantas com o aumento das
doses; 2. os melhores resultados foram obtidos com dose de paclobutrazo1 30,
15 + ]5, 45 ppm e daminozide 130 ppm os quais reduziram a altura das plantas a
níveis ideais de comercialização sem prejudicar a abertura dos botões florais; 3.
clubes iguais a 22,5 + 22,5 ppm, ou, iguais ou superiores a 600 ppm de paclobu-
trazol reduziram excessivamente o tamanho das plantas bem como retardaram a
abertura dos botões florais; 4. nenhuma das doses empregadas ocasionou fitotoxi.
cidade às plantas; 5. o porcentual de redução na altura das plantas no momento
da comercialização foi de 13,2; 14,9; 18,3; 23,6; 23,4: 23,6; 29,0; 30,7 e 12,7 res-
})ectivamentç para as doses de paclobutrazo1 30, 15515, 45, 22,5+22,5, 60,
30+ 30, 75 e 90 ppm e daminozide 1300 ppm.

181 Efeito do dimethipin como desfolhante na cultura do algodão. C..4.L.
dos Santos'. H. Garcia Branco' e S.Chibo''. 'Instituto Biológico. C. Pos-
tal 70, 13.100 - Campistas, SP, Brasa!. ''+lnstituto Biológico, C.Postal
71 1 9, 04014 - São Pacto, SP. Brasa!.

Com a finalidade de avaliar a ação do dimethipin, como desfolhante
de plantas dealgodoeiro, nas formulações de 600 g/litro(i) e de 250 g/litro(2), ambas
rla forma de ''nowable'', foi instalado um experimento em março de 1983, no mu.
nicípio de Monte Mor, Estado de São Paulo. Os tratamentos, sob um delineamen-

experimental de blocos ao acaso e quatro repetlç!?s, .foram:.aplicações de.di-
metipin + surfactante(3) nas doses de 0,180 kg + .0,300 kg/ha, 0,300 kg + 0,500
kg/ha e 0,480 kg + 0,800 kg/ha, dimethipin a 0,300 kg/hal 0,375 kg/ha e 0,450
kg/ha, thidiazuron, como padrão, na dose única de 0,075 kg/ha, e mais duas teste-
munhas por bloco experimental. As parcelas expelipentais se .constituíram de
seis linhas de 8,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m, do cultivar IAC-17. As
pulverizações foram realizadas quando as plantas se apresentavam com 70% dos
capulhos abertos, por meio de um pulverizador post.al, manual, equip.ado com bi:
co cónico D2, gastando-se o equivalente a 500 1/ha de calda. Quinze dias após foi
realizada a colheita. Nas avaliações dos tratamentos foram considerados o núme-
ro de folhas, maçãs, capuchos abertos ou gemi-abertos de seis plantas/parcela/ava-
liação. A contagem inicial, antes da aplicação dos produtos, realizou-se em
15/03/83 e os posteriores a intervalos de cinco dias, até completar 15 dias após a
pulverização.

Os resultados mostraram que dimethipin, em qualquer formulação ou
dose empregada, teve ação significativa como desfolhamento de plantas de algo-
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